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Resumo 

Elementos estruturais esbeltos, como as placas finas, podem falhar de um modo que não depende apenas das propriedades de resistência do material, mas também das suas propriedades geométricas; quando submetidos a cargas de compressão axial. Dá-se a esta instabilidade o nome de flambagem. Em diversas circunstâncias, é necessário que também haja perfurações nestas placas. Nesse trabalho, utilizou-se a Teoria Constructal para otimizar geometricamente placas finas perfuradas, com furos elípticos, retangulares e losangulares, submetidas a compressão uniaxial, tendo como objetivo obter a geometria ótima do furo, maximizando assim a carga crítica de flambagem. Para isso foram realizadas simulações numéricas no software Ansys®, baseadas no Método dos Elementos Finitos (MEF), utilizando o Método de Lanczos. Inicialmente uma placa sólida foi estudada analiticamente e numericamente. Os resultados obtidos foram comparados para verificar o modelo numérico. Após, o valor da carga crítica de flambagem obtido para a placa sólida foi adotado como parâmetro comparativo para as placas perfuradas. Por fim, o processo de otimização geométrica através da Teoria Constructal foi realizado. A relação entre o volume do furo e o volume da placa sem furo foi denominada Ø. Quando Ø ≤ 0.20, a geometria ótima é o losango, atingindo uma carga máxima de flambagem em torno de 80.0%, 21.5% e 17.4% maior que a placa sem furo, a placa com furo elíptico e a placa com furo retangular, respectivamente.
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